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Resumo 

O presente relatório pretende dar a conhecer as atividades de enfermagem 
veterinária, realizadas durante o período de estágio de 4 meses (741 horas), no 
Hospital Veterinário do Baixo Vouga, onde trabalham profissionais nas mais diversas 
áreas como anestesiologia/analgesia; medicina dentária; oftalmologia; cardiologia; 
clínica de animais de espécies exóticas; oncologia; comportamento animal; medicina 
física e reabilitação animal; ortopedia; dermatologia; medicina interna e reprodução e 
obstetrícia.  

Durante este período foram acompanhados 179 animais, dos quais 120 canídeos, 
49 felídeos e 10 animais de espécies exóticas, principalmente na área da Cirurgia 
(45%). 

Por esta razão o tema abordado neste relatório foram os cuidados de enfermagem 
pré e pós-operatórios onde o enfermeiro tem um papel ativo e muito importante.  

Nos cuidados pós-cirúrgicos, cujo objetivo é estabilizar o paciente minimizando os 
efeitos adversos da anestesia e da cirurgia, é imperativo que o Enfermeiro Veterinário 
monitorize os sinais vitais do paciente e, se necessário, estimule a recuperação do 
animal. 

Em conclusão, este estágio demonstrou a importância para o paciente cirúrgico 
principalmente nas etapas de pré e pós cirurgia, que não devem nunca ser 
negligenciadas. 
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Abstract 

This report intends to present the veterinary nursing activities performing during 
the 4-month period (741 hours) at the Hospital Veterinário do Baixo Vouga, where 
professionals work in the most diverse areas such as anesthesiology / analgesia; 
Dentists; ophthalmology; cardiology; clinic of animals of exotic species; oncology; 
animal behavior; physical medicine and animal rehabilitation; orthopedics; 
dermatology; internal medicine and reproduction and obstetrics. 

 
During this period, 179 animals were monitored, of wich120 canids, 49 felids and 10 
exotic species were monitored, mainly in the area of Surgery (w%). 

 

For this reason the topic addressed in this report was pre and post-operative 
nursing care where nurses play an active and very important role. 

In postoperative care, which objective is to stabilize the patient minimizing the 
adverse effects of anesthesia and surgery, it is imperative that the Veterinary Nurse 
monitor the patient's vital signs and, if necessary, stimulate the recovery of the animal. 

In conclusion, this stage demonstrated the importance for the surgical patient, 
especially in the pre- and post-surgery stages, which should never be neglected. 
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